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    Para Paulo Nogueira

    (que me apresentou aos hai-kais).


    Para Paulo Vieira

    (que me deu a ideia pra fazer este livro).


    Para Victor Moura

    (que me ajudou a inventar suas cores).

  


  
    HAI-KAI


    O povo japonês tem um jeito muito especial – para nós – de fazer arte. Uma gravura japonesa nos dá a impressão de que foi pintada ou desenhada, exatamente, para ilustrar uma canção japonesa. Uma canção japonesa, por sua vez, parece que foi composta, exclusivamente, para a dança japonesa, que foi, sem dúvida, criada para o teatro japonês. Até o jeito de compor os belos pratos com que se alimentam parece criação dos seus grandes artistas.


    Todo esse jeito que o povo japonês tem de sentir a arte acaba desaguando numa das formas mais puras e mais bonitas de fazer poesia: o hai-kai.


    Esse pequeno poema de três versos é feito com ideogramas, e não com sílabas e palavras. Já nasce com a força de uma imagem. É como se fosse um flash que ilumina o instante que vai ficar registrado, para sempre, nas palavras com que o poeta o descreveu. Pode-se dizer que ele é uma foto sem filme, uma legenda sem foto, um instantâneo feito de palavras.


    Quem me apresentou o hai-kai – ou ao hai-kai – foi meu quase amigo de infância, o poeta Paulo Nogueira, hoje professor universitário em Itajubá, Minas. Ele levou para nossa república de estudantes, em Belo Horizonte, uma bela coleção de seus hai-kais. Eram todos de acordo com a rigidez proposta pelo poeta Guilherme de Almeida, que inventou que o hai-kai brasileiro tinha que ter, rimados, o primeiro e o terceiro versos – com cinco sílabas cada um – e o verso do meio com sete sílabas; com um detalhe: o verso do meio tinha que rimar sua segunda sílaba com a sétima. Vai ver era só pra complicar um pouco.
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